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       A Lenda da Montanha * 

 
Ao almejares com determinação conquistar o topo da montanha que te encanta 
encontrarás ou construirás as trilhas que lá te levarão. Mas descobrirás que 

sempre esse objetivo se desloca para pontos mais altos por conta de novidades 
postas por alguém à tua frente ou por outros que, coincidentemente, convergiam 
para o sentido que sonhavas. Assim, terás que sempre se exercitar, ajustando a 
velocidade para tentares chegar aonde pretendias e antes que teu sonho seja a 
realidade de outros. Acostumarás com esse caminhar, pois faltará apenas mais 

um pequeno esforço, se atento estiveres aos ruídos do caminho.  
 

Olhando para baixo verás que tentaram te seguir, mas a maioria era pouco veloz 
ou desistiu, preferindo a descida que se mostrara mais confortável. Perceberás 
que outros se sentaram no meio da caminhada, pensando já ser suficiente o 
esforço realizado, contentes com a vista descortinada, mal pressentindo que 

continuarias a subir.  Entenderás porque te julgando insano e acomodando-se na 
retaguarda, alguns nem tentaram começar a escalada.   E pressentirás que 
haverá os que continuarão a lutar pela conquista, ajustar os passos e tentar 

buscar o teu lugar.     
 

Somente tu poderás medir os cenários que se descortinam a cada degrau vencido 
e avaliar se a jornada valeu a pena. Para os desistentes restará imaginar que o 

topo era uma ilusão, que nada haveria ali de mais poderoso a justificar o esforço 
da escalada. Com o tempo serás uma lenda para os que preferiram viver longe 

das alturas e, mais alentador, para os que sonham com as estrelas. O topo sempre 
renovado será a morada dos vitoriosos ð onde estarás, e dos sábios que 

guardarão os segredos dos caminhos, das montanhas e dos vales devassados.  
 

Ah, estejas sempre em alerta, pois em algum momento surgirão seres voadores de 
outros mundos pretendendo as tuas pousadas. Então, queiras sempre ir além, 
nunca parando. Por isso, desenhes novos cumes e novas formas para vencer os 

obstáculos que te esperarão. Para a nova jornada, queiras que seja mais 
prazerosa e segura, que acolha caminhantes e que expanda as energias ð pois 

tempos mais desafiadores virão.  

 
           *Uma construção do ECENTEX em homenagem aos que nunca desistem 
 
                                             

A Petrobras patrocinou a impressão deste livro 
 

A obra é uma realização do Espaço Centros e Redes de Excelência da COPPE/UFRJ 
Todas as cenas, plantas e flores deste texto são momentos da Vila Olímpica da Maré /RJ (VOM).  
A VOM é uma propriedade da Prefeitura do Rio de Janeiro e é operada pela União Esportiva Vila Olímpica da 
Maré, cumprindo um Contrato de Gestão com a Secretaria de Esportes e Lazer. Ela tem apoio da Petrobras. 
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Créditos  

 

A existência deste livro foi possível graças ao apoio conferido pela Petróleo Brasileiro SA 
(Petrobras) ao Instituto Alberto Luiz Coimbra (COPPE) da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), tendo em vista a criação e manutenção de um Espaço Centros e Redes de 
Excelência (ECENTEX). No início da década de 1990, com o intuito de corresponder a 
desafios contemporâneos de inovação, a Petrobras decide incorporar a seus projetos os 
organismos de vanguarda denominados òCentros e Redes de Excelênciaó. Visando à avaliação, 
adequação, implantação, ao apoio e sucesso do modelo proposto, a estatal contrata, em 1995, a 
COPPE/UFRJ. Depois, em 1997, essa universidade foi novamente convidada pela Petrobras, 
dessa vez, para apoiá-la no desenvolvimento dos empreendimentos de seu interesse e para 
estabelecer conjuntamente um processo de contínuo aperfeiçoamento e inovação da metodologia 
aprovada pela estatal em 1996. 
 
Com essa associação, o Brasil contou com uma metodologia capaz de estimular dirigentes e 
governantes em geral para trilharem o árduo caminho da busca de tecnologias, competências, 
organizações ou núcleos de vanguarda através de parcerias estratégicas de vários matizes. 
Metodologia que, neste livro, amplia seus horizontes abrangendo toda a gama possível de 
procedimentos necessários à estruturação, à manutenção e ao permanente aperfeiçoamento 
de organismos de ponta em quaisquer campos - tecnológico, educacional, cultural, social e da 
gestão em geral, a exemplo da Vila Olímpica da Maré/RJ (VOM). 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

Atividades em quatro das seis quadras da VOM. Ginásio e cantina à esquerda 

 
 

A Vila Olímpica da Maré (e suas fotos como ilustração) ð foi escolhida por estar em curso para 
transformar-se, com base na metodologia deste texto, em um Centro de Referência 
Educacional/Esportivo, um novo paradigma no campo social em ambiente de elevada 
complexidade. E, principalmente, por ser uma metáfora indicando que o objetivo final de todo 
esforço deve ser o de criar a riqueza social, antes ou em paralelo a tudo que se faça, 
considerando, ainda, que é sempre possível avançar em qualquer tema de interesse, em qualquer 
área e em qualquer condição, criando o belo, fazendo o bem e almejando a vanguarda e a 
motivação de todos. Se nada mais ali for feito, ainda assim restará a influência de seu modelo a 
tudo assemelhado que se estrutura na cidade e no País. E, muito importante, continuarão a 
florir e a frutificar as árvores herdadas dessa ousadia e que permitiram imaginar a metáfora da 
òchuva de ouroó. Assim como est§ òchovendo cidadaniaó na Mar®, o leitor poder§ encontrar 
neste livro as òsementes para plantar suas c§ssiasó e fazer òchover riquezas como desejaró (ver 
fotos mais adiante). 
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Esta edição contou com a participação de membros do ECENTEX/COPPE/UFRJ: José 
Fantine (coordenador do Espaço e responsável pela elaboração do livro), Levi, Imbuzeiro, 
Cláudio Dimande, Beth (colaboradores) e, em especial, de Carlos Feu Alvim, por suas revisões e 
inclusões continuadas; contou com leitura e sugestões dos professores Laura Bahiense e 
Heitor M. Caulliraux e da doutoranda Thais Spiegel, estes da Engenharia da Produção da 
COPPE; e revisões intermediárias de Alice Carolina, Aline Cunha da VOM e da equipe do 
Centro de Excelência para o Mar Brasileiro (Cembra). Finalmente, contou com parceria 
de Marli Fantini Scarpelli ð  doutora pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
com um pós-doutorado pela Universidade de São Paulo (USP) e outro pela Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), autora de vários livros ð responsável por profunda 
revisão da linguagem, pelo encadeamento lógico e literário do texto. Os erros ainda encontrados 
são decorrência, sobretudo, da imperiosa necessidade de revisões continuadas e de última hora.   
 
Este livro é divulgado em www.ecentex.org e www.ecen.com (desde 2011) e é atualizado 
periodicamente. Ver www.vilaolimpicadamare.org.br  ou www.ecentex.org sobre a Maré. 

 
 

Uma pausa para recolher as pétalas douradas no Bosque das cássias chuvas-de-ouro da VOM - 17 árvores 

 

       
Pensando bem, e desejando uma boa jornada para todos, completamos a Lenda da 
Montanha com o verso de Mario Quintana: 

 
 
òSe as coisas são inatingíveis... ora!  

                                 Não é motivo para não querê-las... 
                                        Que tristes os caminhos, se não fora 
                                                 A mágica presença das estrelas!ó 
 

http://www.ecentex.org/
http://www.ecen.com/
http://www.vilaolimpicadamare.org.br/
http://www.ecentex.org/
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Apresentação 
 

 Luiz Pinguelli Rosa* 

 
A trajetória do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Engenharia (COPPE/UFRJ) é a materialização de sonhos de muitos que ousaram, na 
década de 1950, implantar a pós-graduação em Engenharia no Brasil e abrir a 
universidade para uma intensa aproximação com a sociedade e seus setores públicos e 
privados. O Brasil iniciava-se na industrialização, mas seu arcabouço acadêmico ainda 
não estava pronto para tal movimento. Nesse quadro, a COPPE, desde seus primórdios, 
inovou ao estabelecer parcerias de todos os matizes e em especial com a Petrobras, em 
uma sinergia sem igual. 

 
Em 1974, a busca da autossuficiência em petróleo tornou-se uma política de Estado. 
Acossado pela severa dependência de óleo importado e pela escalada de preços que 
eclodira no ano anterior, o Brasil assumiu o desafio da corrida para o mar, levando a 
Petrobras a intensificar a busca de petróleo na então quase desconhecida Bacia de 
Campos. Três anos depois, iniciou-se a histórica parceria entre COPPE e Petrobras, que 
inaugurou nessa empresa a tradição de buscar e estimular a competência tecnológica das 
universidades e dos institutos de pesquisa brasileiros. Juntas, a empresa ð por meio de 
seu Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguez de Mello, o 
CENPES ð e a COPPE contribuíram para a criação de uma engenharia brasileira para a 
produção de petróleo. Assim, estabeleceram uma rede de conhecimento sobre o tema que, 
no presente, se amplia com várias universidades e institutos de pesquisa. Quando a meta 
da autossuficiência foi finalmente alcançada, em 2006, o Brasil já se destacava entre os 
países líderes da tecnologia de exploração e produção em águas profundas. Mas foi mais 
longe. 

 
Nos anos 1992 a 1996, nos aproximamos da área de planejamento da Petrobras e, em 
conjunto, desenvolvemos vários trabalhos relacionados a temas em debate na sociedade, 
por considerar essa estatal um dos pilares da luta nacional pela afirmação energética, 
econômica e tecnológica do País. Na ocasião, a Petrobras sofria intensos 
questionamentos, embora seguisse em sua trajetória de sucesso, principalmente na Bacia 
de Campos. Uma das novidades de seu planejamento estratégico em curso era 
desenvolver a metodologia de formação de centros de excelência, unindo academia, 
unidades de governo e empresas em projetos temáticos de vanguarda que fizessem 
diferença no Brasil. Esta era uma ação inovadora para a época, proativa e de grande 
potencial, muito familiar para a COPPE. Para desenvolver a metodologia desses 
Centros, a COPPE foi contratada em 1995 para dar sequência a ajustes na ideia que a 
estatal conduzia intramuros desde 1992. De tudo isso resultou a metodologia, que neste 
livro segue seu aprimoramento continuado, desde o pioneiro Centro de Estudos de 
Energia (ENERGE), que deu origem ao Instituto Virtual Internacional de Mudanças 
Globais (IVIG), o Centro de Excelência em Geoquímica, o Centro de Excelência em 
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Tecnologia de Poços, o Centro de Excelência em Engenharia Naval e Oceânica e outros 
projetos que os sucederam. 
 
Naquela época, a condução da estatal se fazia de acordo com um contrato de gestão com 
a União, que, entre outras metas, definia que ela investisse um por cento do faturamento 
em pesquisa e desenvolvimento (P&D). Dessa conjunção ð crescer em Centros de 
Excelência, investir mais em P&D e dar respostas à sociedade em alto estilo ð, surgiu a 
ideia de investir, de forma ousada, no Centro de Tecnologia da UFRJ, criando 12 mil m2 

de instalações e modernos laboratórios compondo o Bloco I-2000, no qual a COPPE 
teria presença marcante. Isso nasceu de uma visita da Petrobras em 1995 às instalações 
do Centro de Tecnologia e da COPPE para avaliar meios para incrementar ainda mais 
sua união com a área da engenharia e da pesquisa. 

 
Este livro apresenta os contornos dessa história vanguardista, aprimora e consolida uma 
das mais inovadoras metodologias para fomentar a criação de organismos de vanguarda. 
Questão que somente agora ganha destaque no País e na mídia. Sua leitura remete a 
novos paradigmas de gestão para a inovação, no momento nuclear para a 
sustentabilidade do progresso nacional. 
  
 
* Diretor do Instituto Alberto Luiz Coimbra ð COPPE/UFRJ 
Fevereiro de 2012 

 

 

 

 

 

 

 
O beija-flor não escolhe lugares, escolhe flores. Um flagrante de leveza e beleza na Maré  
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O caminho para o progresso 
 

Maria das Graças Silva Foster* 
 

Em 1998, eu gerenciava o setor de Engenharia e Tecnologia de Poços do Centro de 
Pesquisas da Petrobras. Esse setor tinha como missão o desenvolvimento de tecnologias e 
processos ligados às práticas de perfuração de poços e de sua complementação e operação. 
A complexidade das tecnologias, da engenharia e dos processos envolvidos pode ser 
entendida quando imaginamos um conduto seguro para um produto que está a até cinco 
mil metros de profundidade, superaquecido e a altas pressões. Para essa tarefa, o setor 
que eu conduzia relacionava-se diretamente com pelo menos 40 segmentos da empresa, 
estabelecendo um trabalho matricial muito consistente. Contava com inúmeros 
laboratórios, com dezenas de profissionais de elevada qualificação. Desenvolvíamos no 
Brasil tecnologias tão importantes, seguras e avançadas como nas principais empresas de 
petróleo do mundo.  
 
Malgrado os resultados obtidos e os sucessos alcançados, percebemos que os avanços 
poderiam ser ainda maiores se ampliássemos a rede formada internamente e incluíssemos 
de forma estruturada atores governamentais, acadêmicos e do exterior. Nessa lógica, 
organizamos a Rede de Excelência e Tecnologia e Engenharia de Poços (RETEP). Essa 
Rede estabeleceu uma âncora com a COPPE/UFRJ, buscou apoios em outras 
universidades e firmou acordos com várias empresas do Brasil e do exterior idealizando 
desenvolvimentos avançados de interesse mútuo. Dessa Rede, mais adiante, surgiu a 
Rede Temática de mesmo nome para aplicar recursos relacionados às participações 
especiais, resultando em mais de 15 milhões de Reais investidos nessa linha. Sem dúvida, 
toda essa movimentação unindo empresas, universidades e órgãos de governo trouxe 
elevados ganhos para a Petrobras e para o Brasil. 
 
Em seguida, fui convidada para implantar a área de tecnologia da Transportadora de 
Gás Brasil Bolívia (TBG), que objetivava o crescimento do mercado de gás no entorno do 
gasoduto Brasil-Bolívia, que unia sete Estados. Com demanda ainda não aquecida, o 
início de operação requeria rapidez na conquista de mercados para diminuir os custos do 
transporte e da aquisição do produto na Bolívia. Na análise do como trabalhar essa 
questão, decidimos criar a Rede de Excelência do Gás (REDEGAS), buscando formar 
uma ampla malha com as distribuidoras do produto, as universidades e os centros de 
pesquisas nacionais, as secretarias de energia dos Estados abrangidos e outros atores do 
processo. Em pouco tempo, essa Rede ampliou o modelo de pesquisas no segmento e 
ajudou as distribuidoras a encarar o negócio gás com a ótica também da tecnologia.  
 
A expansão das atividades da REDEGAS alcançou resultados tão positivos que a 
Petrobras, sócia majoritária da TBG, entendeu que o modelo deveria ser levado para toda 
a rede de gasodutos do País. As perspectivas de novas jazidas de gás eram promissoras, e 
o País precisava ver esse energético utilizado da maneira a mais nobre possível. Assim, 
decidiu-se criar uma área de tecnologia na diretoria de Gás da Petrobras, e eu fui 
convidada para estruturar esse novo segmento. Decidimos, então, ordenar todo o 
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trabalho da nova área como uma Rede de Excelência em Gás e Energia 
(RedeGasEnergia), e não como um órgão convencional. O sucesso e a abrangência da 
Rede foram expressivos e levaram a grandes avanços na pesquisa e distribuição em todo o 
País no campo de gás. Essa Rede sugeriu mais tarde a estruturação de outra Rede do 
Gás com a USP e COPPE/UFRJ, que serviu como um dos paradigmas para criação da 
Rede Temática do Gás que lhe sucedeu. 
  
No início de 2003, fui convidada pela então Ministra de Minas e Energia Dilma 
Rousseff para assumir a Secretaria de Petróleo e Gás do ministério, que se encontrava 
sem quadros e sem condições para as atividades de avaliação, controle e implementação 
de grandes projetos nacionais. Assumi com a ideia de atuar em rede e com especial 
atenção na gestão de novos projetos estratégicos, com vistas a ajudar o governo a tocar 
obras prioritárias e de infraestrutura. Dependíamos, por exemplo, de grande agilidade na 
área do gás, em função de riscos de racionamento do produto para as indústrias e para a 
geração térmica. Também, no novo governo, havia a certeza de expansão acentuada das 
atividades da Petrobras e de outras empresas do ramo, o que demandaria multiplicar a 
mão de obra especializada para o setor e a capacidade de fornecimento nacional de bens e 
serviços. Então, criamos o Programa de Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo 
e Gás (PROMINP) com o fim de ordenar e mobilizar o País para a corrida ao ouro negro 
que se anunciava. Esse Programa, lançado no final de 2003, mantém um ciclo 
excepcional de realizações e, sem dúvida, representa o maior e mais bem estruturado 
modelo de apoio à indústria nacional, inclusive quanto ao desenvolvimento de recursos 
humanos. Novamente, na concepção desse programa havia o DNA de formação de 
Centros e Redes de Excelência.  
 
Esse meu envolvimento com a estruturação de Organismos de Vanguarda me leva a 
recomendar a leitura deste livro. Ele ajuda a compreender quais podem ser os caminhos 
do sucesso empresarial e nacional e da geração de renda para aplicação crescente na 
solução de problemas nacionais básicos e na expansão do segmento considerado. 
 
Como Presidente da Petrobras, continuarei priorizando tecnologia e inovação como 
pilares do progresso sustentável da empresa e do País e a formação de redes de 
vanguarda como um dos caminhos de interesse para tal propósito. O Brasil pode avançar 
muito com base no que já dispõe, e a disposição da Petrobras será a de ajudar sempre na 
construção de uma sociedade justa, tecnológica e industrialmente avançada. 
  
* Presidente da Petrobras 
Agosto de 2012 

 

 

 

 



_______________Vanguarda , caminho para o desenvolvimento su stentáv el __________________ 

_________________________________9__________________________________ 

Tecnologia, capacitação e sustentabilidade 
 

Marcos Assayag* 
 
O Brasil se apresenta dinâmico, influente e economicamente forte. Os brasileiros 
começam a se dar conta de que o país pode ter destaque junto às nações social, 
comercial e tecnologicamente desenvolvidas. Mas nem sempre foi assim. Lembro-me dos 
tempos quando o Brasil amargava uma crise considerada incontornável, os 
investimentos desapareciam e tudo indicava que nossa trajetória seria caótica. 
 
Nas décadas de 1980 e 1990, dizia-se que a crise energética e de divisas eram de tal 
monta que o país se veria sem saída. No presente, quando o Brasil apresenta superávits 
em energia e divisas, muitos tentam encontrar as razões do milagre. Outros chegam até 
a duvidar do bom momento nacional. Deixando de lado as discussões sobre os aspectos 
estritamente econômicos, quero dar um testemunho sobre a importância da tecnologia 
no processo de inserção do Brasil no hall das grandes nações.  
 
Ainda na década de 1980, em plena crise energética, nosso país se via diante de uma 
oportunidade: a chance da produção de petróleo e de gás em águas profundas. A partir 
de 1974, quantidades razoáveis dessas fontes de energia foram descobertas pela 
Petrobras na Bacia de Campos, deixando o país esperançoso em encontrar caminhos 
para buscar essa riqueza nas profundidades do oceano e do leito marinho.  
 
Mas havia um grande senão. Não havia tecnologia comprovada disponível no mundo 
para tal façanha. Ninguém ultrapassara 300 metros de lâmina dõ§gua, limite at® o 
qual era possível a ação direta do homem e a instalação de sistemas fixos de produção 
cravados no fundo do mar. Assim, além desse limite, tudo teria que ser repensado, desde 
o sistema de automação, o desenvolvimento de novas Unidades de Produção e seus 
sistemas de ancoragem, novos materiais e equipamentos (especialmente os submarinos) 
bem como processos adequados à nova circunstância de altas pressões, baixas 
temperaturas e elevadas distâncias entre o nível superior e o fundo do mar. 
 
Daí nasceu o grande desafio: capacitar a Petrobras, os fornecedores e a comunidade 
científica brasileira para produzir ·leo e g§s em l©minas dõ§gua de at® 1.000 metros. 
 
Tive a oportunidade de ser designado em 1989 para ser o coordenador do movimento 
lançado em 1986 para esse fim e que recebeu o nome de Programa de Capacitação em 
Águas Profundas, o Procap 1000. Em síntese, teríamos que levantar todas as lacunas 
de capacitação, tecnologia e produção da indústria de bens de capital e serviços e, 
ainda, lançar projetos estruturantes para resolver as pendências encontradas. Isso foi 
feito com ampla mobilização na Petrobras, nas universidades brasileiras e em todo o 
setor produtivo nacional e internacional. Vencemos o desafio, e o Brasil não parou 
mais de se desenvolver na área de petróleo e gás. Depois vieram o Procap 2000, o 
Procap 3000 e, agora, o Pré-Sal, nova fronteira da riqueza nacional, que encontra as 
questões de produção em águas profundas bem equacionadas. 
 
Como principal resultado dessa revolução, podemos citar que mais de 20% de todo 
petróleo extraído em águas profundas no mundo é produzido pela Petrobras. 
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Essa escalada na formação de recursos humanos, na montagem da infraestrutura de 
laboratórios e na formulação de centenas de projetos estruturantes trouxe milhares de 
pessoas e centenas de instituições para as P&D conjuntos com a Petrobras e provou que 
podemos construir uma rede de primeiro mundo na área tecnológica.  
 
Esse movimento não parou. Pudemos ver, a partir do ano 2000, a evolução das 
pesquisas na camada do Pré-Sal que tornou possível a conquista de novas camadas do 
subsolo marinho e levou às descobertas de uma das mais importantes províncias 
petrolíferas do mundo. Assim, a Petrobras se colocou novamente na vanguarda nos 
processos tecnológicos e em estreita parceria com as universidades nacionais.  
 
Mas qual a importância dessa história? É a comprovação de que esse movimento de 
pesquisas e criação de redes de inovação demonstrou a capacidade da Petrobras e do 
Brasil para vencer e alcançar a vanguarda.  
 
Depois do Procap 1000, a Petrobras iniciou uma trajetória de estruturação de 
Programas, Redes e Centros de Tecnologia e Desenvolvimento que hoje alcançam mais 
de 50 temas e centenas de parceiros, além de mais de uma centena de laboratórios 
intramuros, os mais modernos do mundo. Um movimento que envolve instituições e, 
principalmente, pessoas: um levantamento do Instituto de Pesquisas Aplicada (IPEA), 
feito a pedido da Petrobras, aponta que, para cada pesquisador do nosso Centro de 
Pesquisas, existem cerca de 18 profissionais dedicados à inovação em projetos em 
parceria com a Petrobras, nas redes temáticas de pesquisa e desenvolvimento, 
reforçando o capital intelectual brasileiro na área de energia. Essa escalada da 
Petrobras gerou recursos que foram reaplicados, ano a ano gerando mais recursos, 
formando assim um ciclo virtuoso de progresso de centenas de instituições e empresas e, 
por consequência, do País. Esta é a tese defendida neste livro, que teve como 
fundamento a revolução tecnológica proporcionada pela Petrobras nos últimos anos. 
 
Agora, a Petrobras vem se preparando para dar mais abrangência a esses centros de 
saber, contando também com maior participação das entidades privadas. 
 
Assim, cremos que o livro Vanguarda, caminhos para o desenvolvimento sustentável 
reflete a imagem da Petrobras, e sua leitura pode estimular milhares de brasileiros a 
tentarem o recompensador movimento de formação de redes e, também, a busca do 
desenvolvimento tecnológico continuado como meios para alcançar o sucesso e a 
liderança mundial, seja temática, seja empresarial, seja social. 
 
A Petrobras seguirá sua trajetória de empresa de base tecnológica, bastante centrada 
em redes e, com o apoio do setor produtivo, manterá o ritmo de investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento. Continuaremos a apoiar o desenvolvimento nacional como 
uma de nossas bandeiras.  
 
*Gerente Executivo do Centro de Pesquisas Leopoldo Américo Miguez de Mello da Petrobras     
Junho de 2012 
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Fazer chover ouro é preciso 
 

Jose Fantine*  
 
Vivemos em um mundo conturbado, competitivo e em mutação. Há miséria, fome, 
desnutrição, epidemias e doenças a vencer; bilhões de pessoas vivem mal em todos os 
quadrantes do planeta. Além disso, crises, ditaduras, guerras, exploração neocolonial e 
administrações ineficientes em muitos sítios comprometem o desenvolvimento mundial, 
provocando sofrimentos inarráveis. Contudo, vemos também despontar alternativas de 
entendimentos e de progressiva superação de dificuldades e conflitos, estando a sociedade 
cada vez mais atenta para exigir resultados de seu interesse.  
 
No Brasil, vemos com grandes esperanças assomar uma forma antes praticamente 
desconhecida de crescimento econômico com inclusão social e, ainda, de melhorias em 
todos os segmentos nacionais. Mas há ainda muito a fazer, como erradicar a miséria 
remanescente, colocar a tecnologia e a inovação na ordem do dia, ajustar a ação e os 
serviços públicos e as leis nacionais, enfim, garantir a sustentabilidade do progresso. 
Vemos que há o empenho de muitos em buscar alternativas capazes de gerar riqueza e 
progresso compartilhados, mesmo que ainda persistam posturas de incredulidade, 
desesperança, descrédito e até mesmo de desqualificação frente a tais iniciativas.   
 
Nesse contexto, é incomum reconhecer os feitos nacionais, que, quase sempre, passam 
despercebidos, ou desprezados, e não contribuem, portanto, para estimular outros 
avanços ou fortalecer a autoestima do País. Como tornar relevantes as realizações 
nacionais, seja quantitativa, seja qualitativamente? Teriam os brasileiros a vocação de 
surpreender o mundo com gestão e economia exemplares, com avanços tecnológicos 
diferenciais? Para atingirmos o patamar previsto de riqueza, seria necessário ao País 
investir na diversificação, na ampliação de seus investimentos em geral e em P&D?  
 
Temos a convicção de que as respostas são positivas. No entanto, há muitos que 
responderão negativamente às questões propostas. Trata-se daqueles que são temerosos 
dos riscos ou são descrentes de nossas possibilidades, apostando equivocadamente em 
nossas eventuais limitações. Entre outras fantasias, recorrem à justificativa de que 
países hegemônicos, altamente industrializados, a exemplo de Estados Unidos, Japão, 
Coreia do Sul, Alemanha e alguns outros, já dominam os polos de inovação, tecnologia e 
conhecimento. A despeito de tais vozes, é inegável que a disposição e o empenho em 
crescer numérica e qualitativamente colocam o Brasil cada vez mais próximo da vocação 
de tornar-se uma potência mundial. 
 
Ao longo de nossa trajetória, sempre que nos empenhamos em divulgar os pressupostos 
apresentados neste livro, respondemos milhares de vezes a perguntas e questionamentos 
como os supramencionados. Nossa resposta sempre foi otimista, visto acreditarmos que 
sempre podemos surpreender e inovar, crescer e transformar realidades pobres em ricas 
experiências, pois na base de tudo está a infinita capacidade do ser humano em superar 
limites para vencer desafios. Não devemos permitir que tais realidades do exterior 
ofusquem nossa competência e criatividade mediante exaltação do desenvolvimento de 
países hegemônicos, em detrimento de nossas crescentes e possíveis conquistas. 
 
Costumamos sintetizar nossos pressupostos com o seguinte argumento: a conquista 
sustentável da riqueza social, econômica ou empresarial resulta diretamente do fazer, 
agregando a inteligência e os saberes nacionais aos produtos, processos e serviços 
brasileiros, e da confiança em nossos empreendimentos, seus suportes e resultados. Dessa 
práxis, resultam novos valores, maior consciência e mais recursos para aplicar em 
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educação, infraestruturas, saúde etc. Ou seja, o primeiro movimento de todos deve ser 
abrir as portas para a inovação, para o desenvolvimento de tecnologias, para o 
florescimento das capacidades pessoais, empresariais e nacionais e de novos processos em 
todos os campos, situações e quadrantes. Para isso já temos mais do que o suficiente e 
somos capazes. E, ainda mais, isso é possível com gestão inovadora, centrada em 
tecnologia, engenharia, na produção, educação e cuidado social, e pouco mais! 
 
Desde o começo do século passado, podem ser registrados significativos feitos nacionais. 
Não foi preciso muito mais que a determinação de pessoas e grupos, governantes ou 
gerentes, para que várias empresas, públicas ou privadas, órgãos públicos ou muitos de 
seus segmentos alcançassem excelentes níveis de desenvolvimento. Muito embora 
inicialmente limitadas por investimentos infinitamente menores que os atuais, as 
mudanças alcançadas, no período em questão, não deixaram de gerar crescentes recursos 
que foram reaplicados e, ademais, de dotar-se da preocupação com a sustentabilidade. 
 
Pretendemos, neste livro, demonstrar que, antes mesmo de serem sanadas todas as 
carências nacionais, os feitos poderão multiplicar-se aos milhares graças a Organismos de 
Vanguarda estruturados através de parcerias estratégicas. Cada empreendimento de 
ponta, seja grande ou pequeno, fará germinar suas boas sementes e deitará, em férteis 
terrenos, sólidas raízes de cujos produtos advirão novos meios de sobrevivência. Se 
regado, esse plantio certamente irá culminar naquele virtuoso ciclo de vanguarda e de 
crescimento que legará ao País o retorno aguardado ð um novo cenário com mais 
sementes e novos plantios, e deles novas flores, sementes e frutos, tudo se repetindo 
sustentavelmente. E, melhor de tudo, essa trajetória de sucesso depende exclusivamente 
de você, caro leitor. 
 
Este livro traz algumas respostas e reflexões sobre as questões mencionadas e oferece 
caminhos não tradicionais para fazer crescer nossas apostas, superar as perplexidades e 
anular os remanescentes descréditos. O que há de muito bom é que o Brasil se encontra 
em uma situação diferente e em marcha para alcançar o estágio de país desenvolvido. 
Acreditamos que os assuntos tratados serão de grande relevância para todos quantos 
apostam ou querem apostar em crescimento sustentável. Um bom proveito e, como na 
metáfora deste livro, faça chover ouro!  
                                       
*Assessor da Presidente da Petrobras, Maria das Graças Silva Foster   setembro de 2012 
 
 

Fazer òchover ouroó é sempre possível quando e onde se desejar. 
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INTRODUÇÃO  

 

A excelência é, no absoluto, inalcançável, mas sua eterna busca deve constituir o 
objetivo dos que sonham em mudar para melhor a realidade pessoal, empresarial ou 
social. Somente movimentos de vanguarda oferecem garantia de crescimento com 
sustentabilidade, motivação e aceitação da sociedade concomitantemente. Não tentar 
a ponta é permitir que outros mais ousados, mais preparados ou mais inovadores, 
cedo ou tarde, o façam e ganhem a disputa sempre presente. É aceitar, também, 
posições de menor poder no jogo nacional ou mundial. A obsolescência é uma 
ñdoen­a graveò que paira no ar e se insinua a tudo e a todos continuadamente, abrindo 
espaços para os concorrentes. Ela sempre traz perdas substantivas para os que a 
ignoram ou não a percebem, e pode ser letal. Isso vale para uma célula (pessoas ou 
segmentos) como para um todo (organizações ou municípios, estados ou país). 
Logicamente, estamos supondo que todos também devem se preocupar com as 
questões da qualidade, da economia, do fazer o certo, que são bases eternas e 
necessárias, embora não suficientes para ganhar a corrida da competição. 
 
Não há mais proteções nas atividades empresariais, públicas ou sociais que não o 
poder das ideias, dos conhecimentos e das tecnologias bem como do entendimento 
das demandas da sociedade e da ética nas ações e relacionamentos. Outras serão 
efêmeras, qualquer que seja o porte das atividades. 
 
 

 
Bosque dos ipês-roxo da VOM - 17 árvores 

 
No presente, diferentemente do que se poderia pensar, é mais fácil que outrora sair da 
mesmice ou do atraso, pois, quando tudo se mostra em mutação acelerada, abrem-se 
espaços e janelas para a ousadia pessoal, empresarial ou na gestão pública em todas 
as dimensões. Há que lembrar que a cada década muitos elementos mudam no 
campo empresarial e tecnológico e líderes perdem suas posições. E, também, que a 
capacidade do ser humano é infinita para promover mudanças e avanços em qualquer 
ambiente, empresa ou governo. Estes são fundamentos de um trabalho inovador. 


